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RELAÇÃO 


Da solemnidade da acolamação de el-rei o 
ESmr. D. Pedro V' e dos festejos publi- 
cos que: Se fizeram na cidade de Lis- 
boa mos dias 16, 17, e 18, de Setembro 
“de 1859. 

Começaremos. por uma breve descri- 
pção dos logares onde. se passaram os ac- 
os de que vamos dar noticia. 

A praça do Commercio, onde a mu- 
jicipalidade. tem os seus paços, e se fez a 
entrega das chaves da cidade , estava de- 
orada ,. mui vistosa e gulhardamente da 
eguinte maneira. 

Fronteiro do caes  erguia-se o magni- 
fico pavilhão, que servira para a recepção 
de S. M. quando regressou, da sua ultima 
Vingem és diversas côrtes da Buropa. Para 
esta solemnidade da acelamação, foi rodea- 
do de quatro tropheos: um militar com- 
posto de armas epetrechos de guerra vindos 
do arsenal do exereito: outro composto «de 
symbolos do commercio, o 3.º de emblemas 
mauticos, e o 4,º de instrumentos de agri- 
cultura, 1 

O pavilhão tinha mais, a cada angulo 
im pendio de seda azul e branca, todos 
gados a grande altura, Servia de sobreceo 
s cadeiras do, Tbrono, collocada no cen- 
ro do pavilhão, uma grandiosa corôra doi- 
da, d'onde pendiam 8 cortinas de velu- 
do carmesim, orladas de oiro, que vinham 
prender nas columnas interiores. Todo o 
nais cortinado do pavilhão era de nobre- 
sa escarlate. 

- Todas as janellas do Terreiro do Paço 
tavam armadas de veludo e damasco en- 
arnado, menos as grades, que se o fossem, 
ndo as côres bem matizadas, devera ter 
Indo grande realce á praça. Entre cada va- 
anda do andar nobre que rodeia a praçr 
estava um escudo das armas das. princ 
aes cidades e villas do reino, pintadas 
tomas heraldicassemstransparentes, para 
serem iluminadas, 

Eis aqui as nómes. das 67 terras que 
Ni se achavam representadas. 

Na fachada dos Paços do concelho 


E Porto : 

As mais seguiam em volta alé á pi- 
lastra do Arsenal pela urdem seguinte : 
Eyora. — Torres. Novas, — Obidos. — 
oimbra, — Valença, — Arraiolos, — Braga 
Abrantes. — Beja, — Moura. — Santarem 
Nisa. — Torres. Vedras — Viseu. — Mou- 


— Pombal. — Qurem. — Monção. — Coruche 
=Monsanto. — Loiria. — Cintra. — Portel. 
Albufeira, — Chaves, — Ponte do Lima, 
=Alenquer. — Villa Viçosa. — Ourique. — 
nhel: — Monforte, — Castello de Vide.— 
— Guarda. — Merlola — Alter do 
Chão. — Bragança. — Monte Mor. — Porto 
o. Moz. — Gravãos, — Vianna, do Alemte- 
.— S, Thiago de Cacem, — Moncorvo, 
Villa, Nova “da «Cerveira. — Lamego. — 
Borba, — Almada. — Barcellos. — Thomar 
mel Villa, Real. — Portalegre 
Covilha. — Setubal, — Elvas. — Funchal — 
ereuira, — Monçambique.— Angola. — Gda 
=Macau. - 
+ Estes, escudos foram copiados do li- 
vro de Duarte d'Armas, existente na Torre 
do Tombo. Muitos estão errados , tanto 
nos, simbolos como nas torres, mas não 
ouve lempo, para. os corrigir, nem campo 
para, colloçar os das demais povoações do 
Feino. =” E é 
- — No andar superior, e por cima de ca- 
E: frcudo, estava uma corda de loiro na- 
rol, 


> Esta decoração da praça do Commer- 
CO, com os brasões d'armas, pela sua no- 
idade, e; pelo amultiforme dos emblemas, 


slavam unicamente as armas de Lisbow | 


e garrido das cores, dava-lhe um aspecto 
magestoso, e foi muito applaudida esta 


lembrança (que nos dizem ser do Snr. 
deputado Moraes Soares) tanto nas nacio- 
naes como dos estrangeiros que concorre- 
ram ás festas da acelamação. 

Para a iluminação da praça, estavam 
collocadas em volta della toda, 150 piras 
doiradas, de elegante risco, e duas magni- 
ficas columnas «da: ordem dúrica uma no 
prolongamento da rua do Oiro, outra no 
da rua da Prata. Cada uma destas colu- 
mnas tinha 16 metros de altura e 5,030 
Inmes de gaz. Na base estavam os corê- 
tos para as musicas militares Os tropheos 
eram tambem illumivados por 150 lumes 
de gaz, que formavam um distico com as 
iniciaes de Viva D. Pedro V. superiormen- 
te a coroa real. 

Em cada vão 
praça estava uma 
to de duas côres 
dão escarlate com bDorlas amarellas, 

Nos lorreões, arco grande, e Dalaustra- 
da que remata os edificios da praça Qu- 
cluavam Dandeires nacionaes. 

Toda a praça, e as ruas do transito 
até ao. palacio das côrtes estavam areadas 
com arêa encarnada. Poucas jauellas es- 
tavam armadas, apesar do pedido que a 
camara linha feito no seu edital do dia 14. 
Parece-nos que este ornamento só se deve 
reservar para as procissães religiosas e 
reverencia ao Altissimo. Muitas janellas 
porém estavam ornadas de colxas de setim, 
de damasco e outros estofos, sobresaindo 
a rua Augusta, e o largo do Pelourinho , 
sendo notadas as duas colxas da India que 
estavam nas janellas do segundo andar que 
fuz esquina para a rua do Arsenal.  Es- 
tes é que devem ser os signaes de galla 
para os festejos publicos, e que a camara 
pode recommendar ; e não armações como 
para as procissões do corpo de Deus, 

No largo do Pelourinho, á porta prin- 
cipal do arsenal da marinha, estava uma 
arcada, com alentádas columnas, coroadas 
de espheras dotrades, ludo para ser illu- 
minado a gaz. As janellas do edificio e 
tavam todas de damasco; e 


da arcada que rodeia a 
lampada de ltansparen- 
suspensas por um cor- 


armadas, 
paredes do edificio ormadas de piramid 
e amitas, tendo no centro às medalhas di 
ordens militares de Christo, S. Thiago, 
Avis, Cont Torre Espada, Peninsula 
e Monte Video, tudo para so fluminar, 


Esta idea mereceu louvor, por sec mui 
apropriada. 
O edificio do banco e do contracto 


do tabaco tambem estava armado de da- 
masco. encarnado, 

A" Boa Vista havia um amplo arco, 
mandado levantar pela companhia do Gaz, 
para ser iluminado com toda a força da 
luz que nos costuma faltar na illiminação 
publica da cidade. A 

As janelas do palacio das cortes es- 
tavam tambem armadas do damasco encar- 
nado, mas já lóra do trilho ronceiro e mo- 
notono (las armações da egreja. 

A escad que sobe à camara dos 
deputados, onde Sua Magestade foi prestar 
o juramento, estava toda atapetada, e or- 
lada de vasos de flores naturas A sala 
da camara estava retocada, armadas de novo 
as lribunas, e as cadeiras polidas. O re- 
tescto de Sua Magestade, feito para este 
dia, pareceu nos resentir-se bem da pressa 
com que o artista Leve de o acabar.” O 
docel' é o espaldar do throno eram de rico 
veludo carmezim. 

A obra mais notavel que achamos no 
palacio das cortes, foi a sala que se fez, 
owantes que repentinamente se improvisou, 
onde era 0 antigo côra de convento, e que 
servia, de bibliulheca das cortes. Como 
esta casa era a que deitava para a varanda. 
oude o alferes-mor tinha de fuzer a pros 
elamação publica do novo rei, foi necos- 
sario dispol-a para este aclo, é O archi- 
tecto das obras publicas o snr. Correa Se- 


nior, Jo conseguim de modo que faz honra 
á sua, perici A, bibliatheca, neste sitio, 
estava pessimamente collocada, com dete- 
ão dos livros, e sem nenhuma: com- 
modidade para a arrumação nem leitura 
das obras, De certo que se não irá agora 
destruir a “sala, para se perder a despesa 
que se fez, e a livraria que lá se tornar 
a pôr. 

A Sé Patriarchal, onde se devia cele- 
brar o acto religioso: desta solemnidade , 
não apresentava, novidade que deva men- 
cionar-se alem do trono da exposição. 
A armação. pareceu-nos inferior á que 
se. fez para a festa da Immaculada Con- 
peição, 

No dia, 16 pela volta das oito horas 
da manha, as tropas da guarnição da ca- 
pital, & os contingentes que das províncias 
vieram para esta parada, começaram a es- 
tender alas desde o palacio das cortes até 
ao das Necessidades. 

Eis-aqui a enumeração da força ar- 
mada-que se achava postada nas ruas do 
transito. Compunha-se de cinco brigadas 
de infanteria e, caçadores ,. pela forma se- 
guinte; 

4.º brigada — caçadores 1, infanteria 
1 e 2 — commandada pelo brigadeiro Mi- 
randa. 

2.º brigada — caçadores 5, “infanteria 
10 e 16 — pelo brigadeiro Taborda. 

3.º brigada — caçadores 2, escóla con- 
tral do tiro e infanteria 11 — pelo briga- 
deiro Frasão. 

4º brigada — 1.º e 2.º movel, pelo 
coronel barão de Villa-Cova. 
cla — guarda municipal e in- 
fanteria. 7 — pelo visconde de Francos. 

O batalhão de engenheiros pelo seu 
commandante, 

Orgou-se a força das alas em mais de 
mil homens. 

A brigada de cavallaria composta dos 
dois regimentos de lanceiros, cavalaria 4, 
e os contingentes de B, 6, Te 8, com- 
mandada, pelo brigadeiro D. Antonio José 
de Mello, tendo ns oitocentos cavallos 
acompanhou sempre “O cortejo real. 

As tres baterias de artilheria estivo- 
ram sempre postadas no Terreiro do Paço. 

O cortejo real sabiu do paço das 

Necessidades depois das oito horas da uma- 
nha, ecchegou ao palácio das cortes pelas 
nove horas. Veio recebel-o ao atrio do 
palácio: a grande depotação do corpo le- 
gislativo.  (Vile Commercio n.º 215.) 
Sua Magestade El-Rei subiu ao throno 
com seu Augusto Pag, e sentiram-seo, mian- 
dando tambem sentar os membros do par- 
lamento. El-Rei D. Pedro trazia todas as 
condecorações nacionaes e estrangeiras, en- 
trou de manto real, e tomou sceptro que 
lhe apresentou o seu camurista. O sur. 
Infante condestavel do reino, ficou de pé 
ao lado direito de El-Rei, com o estoque 
levantado. O marquez da Ribeita Grande, 
Servindo de alferes-mór, estava da parte 
esquerda com a bandeim real dosenrolada. 
Todos os ofliciaes móres da casa, e pessoas 
da corte estavam cóllucados nos diversos 
degraus do” throno.” Entay El-Rei Regente 
leu a falla “publicado to "Commercio n.º 
214. matt O .t% ah en 


seis, 


usa 0 

cardeal presidente da cainhra dos páros, 8 
apresentou a Sua Magestido Elérei D: 
dro um missal com uma cruz em “Cima 
Elrei ajoelhou cont ambos os joelhos so- 
bre uma almofada de veludo carmesim, o 
passando O seeptro para a esquerda , poz 
a mão direira sobre o missal é prestou o 
juramento consignado na Carta Cunstitu- 
cional da Monarchia, com voz intelligivel, 
Tornando a sentar-se leu o joven mo- 
nárcha o discurso publico no Commercio 
n.º 215 ao qual o presidente da camara 


Hal 4 
Acabado este discursi Ievadltou 


| quez 


dos pares respondeu por parte das cortes 
o que se le no mesmo n.º 

No fim desta falla, o veneravel car- 
deal entoou tres vivas ao muito alto e po- 
deroso Rei de Portugal o Senhor D. Pe- 
dro V.. quo foram correspondidos por toda 
a assembléa e pelos espectadores das tri- 
bunas. - ; 

Concluido o acto da acelamação peran- 
te as cortes, o alferes mór desceu do (hro- 
no, e com o rei d'armas, araulos, pas- 
savantes e porteiros da canna, passou à 
varanda do palavio legislativo, o d'ahi-ten- 
do a bandeira levantada, bradou ao povo : 
Attenção , attenção, attenção [ Real, real, 
real pelo muito alto, muito poderoso e fi- 
delissimo rei de Portugal, o snr. D. Pe- 
pro V, a que a tropa e povo que se acha- 
vam. no, largo respondeu viva, viva ! 

Depois; das salvas de artilheria que de- 
ram sigual da conclusão deste acto, o cor- 
tejo começou a sahir de S. Bento ara a 
Só. 

A confusão que houve em cada, um 
fomar a sua carroagem, fez com. que se 
não observasse a ordem prescripta, no pro- 
gramma, de sorte que os trens, que acom- 
panhavam o cortejo real, que eram om 
numero de 176 apenas, se não viessem 
quasi em debandada , *e até muitos atraz 
da cavallaria, faziam ums decoroso acom- 
panhamento. . Póde-se dizer que sómento 
as qualro carroagons dos ministros, é que 
se conservaram sempre unidas, ministe- 
rialmente solidarias até, nestas funtções , 
que as mais corporações perderam todas 
a posição, 

Notamos que quasi todas as carroa- 
gens iam sem os enfeites é gallas que em 
tnes actos se usam Dos ministros estran- 
geiros nenhuma carrongem merece menção 
excepto a do nuncio de Sua Santidade, o 
unico do curpo. diplomatico que ja a qua- 
two; todos os mais. levavam um só tiro, 
e muitos iam em trens de aluguer ! 

Da nossa nobresa e corte só, as car- 
roagens dos snrs, conde da Farrobo,  mar- 
s do Vallada, da Ribeira o de Sal- 
danha:, iam ezados, e a qua- 
tro, Todas as mais pobrissimas. 

Entretanto no meio. desta, penuria , 
distinguiam-se, não pela, riqueza, mas 
pelo aceio, os trens. dos snrs. Joaquim 
Honorato Ferreira, Casal Ribeiro, condes 
de Rio Maior, das Álcaçovas, c poucos 
mais. 

Havia porém riqueza é elegancia nas 
fardas dos ministros estrangeiros, e dos 
nossos funecionarios civis e militares e tam- 
bem na loiletlo das damas que iam no cor- 
tejo. O conde de Thomar era o unico par 
do reino que levava o uniforme grande do 
arminhos. 

Os coches, da casa real é que segui- 
ram o programma á risca, No primeiro 
iam o porteiro da real e os moços da real 
camara. No seguinte os ajudantes de com- 
po de el-vei D, Fernando, no immediato 
v Aio e os. camaristas e no quarto os du- 
ques de Saldanha, mordomo-mór , o da 
Terceira, estribeiro-mór, 

Ia um coche d'estado, e depois d'elle 
as tres infantas vestidas cór de rosa, com. 
a sua dama de honor, e os surs, infantes 
militar. No; iommediato ia a senhora in- 
Tanta D. “Irabul Maria, com a sua dama, 
B no ultimo cothe rico. Suas Magestades 
Elvei D; Fernando o el-rei D, Pedro, com 
i 'o duque do, Porto e o 
o Jadu esquerdo, do co- 
e capitão da guarda real 
o snr., D. Francisco de Sóusa Holstein 
irmão do actual duque de Pulúella, que por 
doente não pode ir neste serviço. Ao lado 
ia o general conde de Santa Maria, e atraz 
do cuche os alliciaes generaes de mar e, 
terra, o estudo Maior do commando em 


chefe, e uma guarda do bonra composta 


da quinta brigada de cavallaria comman- 
= dada pelo brigadeiro D. Antonio de Mello, 
* Nos escadas da Sé foram suas mages- 
tndes e altezas recebidas debaixo do pálio 
pela camara municipal, e depois á porta 
da igreja pelo cardeal patriarcha e seu ca- 
bido. Assistiram ao Ye-Deum nas tribunas 
que lhe estavam destinadas, a família real, 
o corpo diplomatico e legislativa, o gran- 
de numero. das pessoas do sequito. O Pan- 
tum ergo, foi expressamente composto para 
este dia pelo mestre da capella real, Ma- 
noel Innocencio dos Santos, ; 

D'alli sahiu sua magestade para vir re- 
ceber as chaves da cidade ao pavilhão do 
Terreiro do Paço, onde já o esperava a 
camara municipal, com o seu estandarte, 
e as chaves n'uma salva dourada. As cla- 
ves são do tamanho usual, encruzadas, 
e presas por um laço do mesmo metal das 
chaves, que são tambem de prata dourada. 

Eram mais de quatro horas quando 
suas magostades chegaram ao pavilhã 
onde se apearam, tomando assento nas ca- 
«deiras do throno. O snr. infanto condes- 
tavol ficou de pó à direita com o estoque 
levantado; à corte e os membros do par- 
lamento rodearam o throno, (estando o al- 
feres-mór com a bandeira real à direita, 
e O vereador mais moço com o estandar- 
to do município 4 esquerda, 

Enitãoso presidente da camara, fazendo 
uma venia q el-rei, antes do lhe entregar 
as chaves, lhe divigiu um breve'o eloquen- 
to discurso. 

Em acto continuo lhe offereceu na 
salva as chaves da cidade, que el-rei to- 
mon nas mãos, e com a affabilidade as 
tornou a entregar ao presidente da cama- 
ra, O qual pegando no estandarto muni- 
cipal, adianton-se para a extromidade do 
pavimento do portico, e voltando para o 
povo, bradou: Real, real, real , pelo 
muito alto, muito poderoso e fidelissimo 
vei do Portugal D. Pedro V—a que todo 
q povo e tropa que enchia'a praça respon- 
deu: viva [E as damos que estavam nas 
Janeltas “da arcada da secretaria do reino o 
alfandega agitaram os lenços por muito 
tempo. , 

A este acto assistiram mais de oitenta 
e cinco mil pessoas, dentro da praça, 
nas arcadas, nas janellas, nas balaustra- 
das, pelos telhados , nas alturas do cas- 
teljo, e noutros pontos; assim) como no 
Tejo, que estava coalhado de ombarenções 
delronte do caes das columnas, 

Foi um' espectaculo maguifico e pom- 
poso. 

O sol que até então tinha estado en- 


coberto, nesta hora rulilava filgurantemens 


te; O brilho das fardas, e condecoraç 
a Muctuação das plumas, o scintillar das 
armas e ospadas ; as gallas e dinmantes das 
damas que guarneciam as janelas ; os-cen- 
tenares e galhardetes que em terra é no 
mar tremulavam vistosamente: a agitação 
do povo, tão diverso nos trajos, porquo 
estavam” aqui todas as povoações represen- 
tadas , mas todo unanime na curiosidade e 
na salisfacção do tal solomnidade ; 
bo e primor das tropas, esto explendi 
mo panorama que naquella hova' represen- 
tava a grandiosa praça do commereio, mal 
o poderão reproduzir as machinas de da- 
guerrcotypo e photographia que lá vimos 
assestadas 

O acto coneluiu-se com desfilar em 
contimenciá toda a força: armada do que já 
fizemos menção, por diante do pavilhão 
real, ondo suas magestades estivoram de 
pé, mas cobertos, vendo esta marcha de 
tedas as cinco brigadas, commandadas pelo 
duque de Saldanha, a cavallo, com o bas- 
tão de marechal, e aconipanhado por todo 
o estado maior do commando em chefe. 

Depois de passar a tropa, o povo ro- 
deon à pavilhão acelamando e victoriando 
D. Pedro V, ao que suas magestades se 
descobriram e ngradéceram com benovo- 
lencja e contentamento. 

Quando suas magestades entraram: nos 
coches para regressarem ao paço, foram 
riovimente victoriados, 

A" noite quasi toda a cidade so ilta- 
minou: Ha muitos annos que não ha lu- 
mimarias tão geraes. 

“A ilinminação municipal 
do Paço” atiraia a princi 
brozões darimas, allumiados: 
luzes cada um, faziam um optimo e! 


cio. 


flo Terreiro | Gomes, “M. Claude de Figueiredo Coutinho 
ttenção. Osfe Vasconcellos, A. Dias Lima, João A. Al- 
or sessênta | ves de Carvalho e Silva, João Rodrigues 
feito. | do Carvalho, Joaquim José Barboza » Jgna- 
Egualmente as cincoenta e duas piras;, elcio Francisco Mendes 
as lampadas transparentes das arcadas. As | Prazeres Mour: 
duas colunas porém, não obstárite ferem eum. Fortunal 
cineo mil perulas de gaz, e nb capitol tim)| Teixeira de Fig 
fácho de trínta bicos, o ques as“ dóvia tor! Ar das Neves 


O COMMERCIO. 


nar verdadeiras columnas de fogo, e mais 
luminosas que aquel/outra que guiou os 
israelitas no deserto, nem por isso bri- 
Ihava muito, 3 

Entretanto o plano da illuminação foi 
bem concebido, e a camara municipal, e 
os snrs, Pezerat, Rambois e Cinatti, me- 
recem louvores pelos esforços, que empre- 
goram para que esta iluminação fosse di 
gna da cidade que a fazia, e do augasto 
monarcha a cuja honra era dedicada. 

A iluminação do arsenal esteve mui- 
to brilhante, e foi tão concorrida como a 
do Paço. 

A familia, roal foi nesta noite no lhea- 
tro nacional, que se abrin quasi feito de 
novo interiormente, A elegancia e ornato 
dos camarotes e sala do espectaculo foi fes- 
tejada por todos os espectadures. Repre- 
sentou-se o Auto DE Gir, Vic abra clas- 
sica do sempro saudoso visconde de Almei- 
da Garret; e a Menança DO CHANCELLER, 
comedia Iyrica do snr. Mendes Leal, 

O director do theatro, o bacharel Luiz 
da Costa Pereira, honron a arte drama- 
tica, e os jauctores portuguezes, repre- 
sentando com ellos a parte de Bernardim 
Ribeiro, onde reveloa o seu bem conhe- 
cido talento scenico , sendo muito applau- 
dido do publico. 

El-rei mandou dizer pelo seu ajudan- 
te de campo ao snr. Mendes Leal, que não 
se podia demorar esta noite para ver a sua 
nova comedia, mas que proximamente lhe 
daria essa honra. E 

A Herança DO CHANCELER, é uma Tin- 
da e mimosa comedia, que todavia não 
pôde ainda ser apreciada na scéna, por 
não ter sido por ora representada conscen- 
crosamente, 

Tanto à entrada como à saida do lhea- 
tro o publico saudou a 88, MM, com pal- 
mas goraes. 

No dia 17 houve beijamão no palncio 
Ajuda, cujo largo ornado vistosamente ; 
estando todas as musicas mililuresa tocar 
durante 0 beijamão, n'um coreto que para 
esto efeito se levantou dpfronte do pala- 
(1. do Commercio.) 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 20 e 21 do 


que ao Commercio 
se dove exigir cm compensação dos bene- 
fícios que recebe com a creação e organi- 
do da Companhia do trabalhos braçans. 

— Dito de 10 de Setembro, nomenn- 
do governador das ilhas de Timor e So- 
lôr por tempo de tres annos;, ao major 
do Corpo do Estado-maior do Exercito, 
em cominissão no Ultramar, Luiz Augusto 
d'Almeida Macedo. 

— Dito da mesma data creando uma 
companhia movel no ponto denominado 
Egypto, na costa da: provincia de Angala, 
ao Sul do Novo: Redondo, com a mesma 
organisação que tem as companhias mo- 
veis dos demais districtos € prosídios da- 
quella: províncias 

— Dita de 41 do corrente nuctorisan- 
do um subsidio mensal de 1004000 reis 
pelo tempo de dous annos , e a despeza 
com o fornecimento de ngon-e; lenha para 
o recolhimento pio de= Pedro, Quinto — 
erecto na cidade de Loanda. 


& 


Honxtex. às 4Q horas: da manhãentrou 
a barra o vapor D, Pedro 5.º conduziudo 
172 passageiros, entre ellos os seguintes: 

Joaquim A. d'Assumpção, F. A. de Car- 
valho, Joaquim Lopes Ferreira q esposa, 
A, 4, do Nascimento Leão , A. Baptista No- 
gueira, Dr. Antonio José Coelho Louzada, 
M. Alves Castello, A. Julio. Castello, A. 
José de Foria Maghado, Padre Roberto Gon- 
salvos de Sá, D. Maria de Sant'Anna, e 
Pilhas; A. Rodrigues Fernandes Vieira, 
José Luiz Pinto Coimbra , Jacinto Julio de 
Sousa, P, Lniz Garçon, João J. d'Oliveira 


Joaquim Augusto d'Aroca, Frederico Au- 
gusto. Pinta de Mesquita e Vasconcello; - 
zilio Cabral Teixeira de Queir + FZ José 
de Souza Vianna, A. Joaguim da Costa 
Guimarães, José Ferreira Coelho, A. Joa- 
quim Gomes da Cunha, José Josquim Fer- 
nandes da Silva, João Ferreira Marques , 
Luiz. Engenio . Simão da Cunha, À. Jon- 
quim Vereira, A. José de Sonza Lima, 
José Ignacio da Racha, José da Cri 4 Lou- 
retro Sampaio, Vicente M. de Moura , José 
Mendes de Carvalho, F; Pinto de Novi 
P. Dias dos Santos e Irmã 
Pinto, A, Francisco Correa, 


Hoe ás 12. horas e 10 minntos da 
manha sabiu a barra o vapor Duque do 
Porto conduzindo 29 passageiros entre el- 
les os seguintos : 

Antonio Baptista Machado, D. Miguel 
Tenorio, e esposa, D. Amelia d'Azevedo Fer- 
nandes , José de Azevodo Fernandes, D. An- 
na Joaquina Maia, D. Em Lobo , e seu 
irmão menor, João José Gor Pinheiro, 
Miguel Antonio da Costa é Castro, Anto- 
nio Leite Pereira. 


Samirax hoje para Lisboa os vapores 
Duque do Porto e Pedro V, conduzindo 
apenas alguns passageiros, não levando 
carga nenhuma nem encommendas, de- 
vido a essa vexaloria quarentena, com que 
nos tyrranisa o Conselho de Saude. Esto: 
são OS anicos vapores da carreira que U 
mos, € por conseguinte o comercio terá 
de sujeitar-se aos hiates para transporte 


de mercadorias ou paralysar de todo o mo- 
vimento das suas transacções com a capital, 

Nos paizes eivihi 
dos os meios de fi 


dos tracla-se  porto- 
ilitar as commaunica- 
de 0 contrario e en- 
tão cae-se em absurdos, que promoveriam 
o riso, se del] ão segnissem prejui- 
zos incaleulaveis. O estado sanitário aqui 
pode-se dizer bom, comtndo o Conselho 
do saude, -que está em Lisboa, ainda nos 
não levantou o interdicto, e assim conli- 
nuaremos sujos, eimquanto esta potencia 
não determinar o contrario. Se aquela 
tribuneca não rendesse já ha muito que 
estaríamos limpos. 


Montex foi a primeira recita da assi- 
gnatura da companhia de canto, com a 
Nona. A snr? Prof agradou-nos mais 
do que na primeira monte, cantando com 
mais animação. Mostrou ser uma artista 
do merecimento e em nada inferior a ou- 
tras boas cantoras, que aqui temos onvi- 
do. O snr Baldanza confitmou-nos ainda 
mais no juizo que delle já farmimos O 
sur. Theolier não só-cantou melhor, mas 
foi mais parco' na aeção exagerada, que 
empregara na. primeira noute, ainda que 
não tanto quanto era para desejar — os 
movimentos arrebatados é violentos preju- 
dicam completamente o eleito do papel 
que desempenhava. Pode-se dizer que a 
Nona correu melhor do que na primeira 
noute 


» O paquete inglez Iberia entrou no Te- 
Jo sabbado ao moio dia o 30 minutos, pro- 
cedente de Southampton. 


O. «Aranto» suspendem. por alguns dias 
a sua publicação, em consequencia de me- 
lhoramentos que se vão fazer nesta folha. 


No dia 19 do corrente foi entregue a 
S. M. osnr D. Fernando + pelo bacharel 
Henrique Pinto um vaso de prata lavrada, 
que S. M. havia encomendado a seu pai 
9 sur. conselheiro José Lourenço Pinto, para 
ser feito por artistas portuenses. 8 M elogiou 
muito o adiantamento dos nossos artistas , 
e fez saber ao snr. José Lourenço Pinto 
para que em seu nome lhes patenteasse a 
sua salisfação, não só pelo bem acabado 
da obra, como tambem por possuir um ob- 
jecto que continuamente lhe recordará as 
provas de simpalhia e amizade que receben 
dos portuenses na sua estala aqui em 
1852. a 


Não foi sôvma capital do Reino-Uni- 
do que se festejou a tomada de Sabasto 4 
com o brilhantismo proprio do objemo e 
do patriotismo “britanico.. Em lodas asci= 
dades: provincines a “chegada das: notícias 


José Joaquim dos | 
M. João Amorim, Joa- 
do Faria e Souza, Bento 
ueiredo , Barão de Forrester, 
Prata, D. Arina de Jezus, 


da” Crimea excitou o maior enthusiasnro:, 
minilestado por salvas, repiques de sino, 
fogos de “artificio e do ar contras: demors- 
trações: Em algumas praças foram “quei= 
tmadas as efhigies do imperador da Russia | 


AM] 

e do principe Gortschakof”, no me; 
execraç despresus da multidão. dy 
PámtodortE sabido! o luxuario estyj 
de que nsam os Orientaes, e Principal 
mente 05 puelis porsas nos seus Digo 
O luxo atal chega al6 a invadir eg: 


pheca positiva da diplomacia, como so rg 
do seguinte trecho” porque começa o pro 
tucolo celebrado entre a Persia e França. 

« Em nome de Deos clemento e mi 
sericordioso; É 

« Sua Alta Magestade O Imperador Na. 
poleão, cuja elevação é “igual á do planç. 
la Salurgo, a quem o solisenve: de estan. 
darte , o astro luminoso do firmamento das 
frontes' corondas , O sol do Ceu da rest. 
za, monumento do diadema, esplendor dos 
estandartes , insignias imperiaes- o-monar. 
ca ilustre e liberal. 

« sua Magestade elevada como o 
planeta Saturno, w soberano a quem ..o sol 
serve de estandarte, no esplendor e ma- 
gnificencia maior que a do cem, q sobe- 
rano sublime , o monarca, cujos. exercitos 
são numerosos como as estrellas, cuja'gran- 
deza recorda a de Djemschid , cuja magni- 
ficoncia eguala a do Dario e herdeiro da 
coroa e do lhrono dos reinos e imperador 
sublime e absoluto de toda a Persia. » 


No jornal United Service Gazette lê-sy 
o seguinte : , 

«Os genernes Pelissier e Le Vaillan!, 
ministro da guerra, foram condiscipulis 
e desde então tem havido tantas ligações 
entre elles'e uma amizade tão intima, qua 
se lralam por to. Darânte o sitio de Se- 
bastopol as comunicações telegraphicas 
entre elles “eram mui divertidas Numa 
0, Pelissier estando algum tanta apou- 
quentado, respondeu pelo telegrapho — 
« Não estou para te aturar. » (Tu am'em- 
bêtes.) O imperador Linha grandês desejos, 
que no dia 183 de Junho se emprehendes- 
se alguma cousa e Le Vaillant mandou 
uma participação pelo telegrapho para essa 
fim. Pelissier respondeu «, Impossivel |» 
A roplica foi, « O Imperador diz que nada 
é impossivel. » 4 resposta do Pelissier foi 
« Então elle que o venha fazer, » O im- 
perador ritist muito com. esta resposta, 
O governo francez é certamente afortunado 
por possuir um general de tanto espíritos 
resolnção. E 


=== É 
Lê-se nas «Novedades» que o com- 
mandante em chefe do exercito allindo nm 
Crimea, Polissier, actualmente marechal 
de França, é hespanhol e filho do consul 
francez que em 18)8 havia om Valencia, 
na qual cidade veio ao mundo o vencedor 
de Subastopol. , 


OTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


AVEIRO, — A cholera continua em de- 
crescencia; mas-ainda existe. A alguns! 
cholericos tem-se-lhe applicado com sue- 
cesso bixas sobre'o estomago. Em conse- 
quenciw tem-se adoptado em muitos este 
mein, que produz salisfatoriamente.  Amor- 
landade até hoje. (21) chega ao comphtode' 
59, entrando neste numero bastantes cri- 
anças. O mal não se'tem exprarado, abran- 
ge ainda as mesmas raias — o bairro pis” 
tatório é o quasi exclusivamente atacado. 
Nos outros pontos da cidade ppa 


rissimos' ensos. Todas as presumpçõé: es 
vam aerer que antes de poucos di 
remos livres destá assolador flngello. “DES 


O permilla. Go) 

En Ovar tambem-a molestia tem feito 
estragos. Em Elhavo e Vagos tem decres- 
cido, 

— Consta-nos que mr. Rennio chegará 
dentro de poucos dias a esta cidade: 
distincto engenheiro: vem examinar pessoal- 
mente 0 terreno" por-onde se projecta le- 
var o caminho da ferro de Coimbra-ao Por 
to. Para iaterpretes dos engenheiros, in- 
glezes que já ani se acham, chegaram ha 
s do Portyaesta cidade dois individuos. 
dtulli, (O Campeão do Vouga:) 

VIZRU, —Cholera: = Continua! nas po-. 
vonções de Travanço, Armamar, conce 
desde utrima” nome, onde foram” atacados! 
desde o dia 15 até 18 doscorrento SL pes- 
sons , sonia 13: homens: e-18-mulheres ; 
fullecarim 1h, sendo “homens e! 7-Hu- 


lheres ç E 

== Múis. — Tamabenv apparecew Dt 
fregnczia des Pervoipitn, concelho de 
torcuda, orde-foram ataendos + muitas: 


A 


nham, fallecido até. ao dia 


puto Appareceu no lugar de 
“ Sanfin, Freguezia do Passo concelho de Leo- 
mil, tendo morrido até ao dia 15 oito pes- 
“soas adultas, alem de criancças cujo n.º 


Es a — Decholericos da Vil- 
a d'Armamar. = Existiam no dia 13, 6 
— Entraramalé 18, 10, — Total 10. — Fac 
Jeceram 2/—Sahiram curados 2. — Fica- 
ram «existindo: 42. (O Viriato.) 


TICIAS ESTRANGEIRAS. 
Recebérhos pelo paquete folhas ingle- 
zap até 17. Depois dos ultimos successos 


elos seguintes: 

PPP TRIESTE 14 do Setembro. 
“Onrtas de Trebizonda de 30 de Agos- 
to, dizem “que é alli esperado Omer=Pacha 
“com: 30,000 homens para fuzer uma diver- 
são em: Kutais e Tiflis. E 
* Kars está ainda sitiada. ; 

O general Williams manda despachos 
savisfactorios. 

Erzeroum tem provisões para dois me- 


es, a 
= “Cre-se que Kars tem os mesmos apro- 
visionamentos. 
4 BERLIN 13 de Setembro. 
O ultimo commandante do 2.º cor- 
po de exercito, o general Paniutine, foi 
definilivamunte nomeado commandante em 
thefe do exercito central em Kief, 
DANTZICK 14, 1 da tarde. 
Chego o Driver. 
Preparam-se para partir para suas pa- 
frias às canhonmras francezas e inglezas, 
Espera-se que no dia 24 as seguirão 
os mais navios do bloqueio. 


O correspondente do Daily News em 
Pariz diz que em Balaklava “embarcaram 
25.000 homens para o Norte de Sebasto- 
pol, Ainda que isto-não seja posilivo, é 
altamente provavel. 
h MRE 
=, O correspondente do « Times » trans- 
milte-lhe de Marselha o seguiute despacho: 
MARSELHA 16 de Setembro 
O « Longsor » que sahiu “de Constan- 
inopla no “dia 6, chegou aqui, 

«Traz noticias da Crimea até 4 
“Chegou tambem a mala da India. 

s/ A scorrespondencia será expedida jun- 
mente, ás 9 da manhã. 

Estão aqui embarcando muitos artilhei- 
s; e cavalos, 

» —Esperão-se dragões. 

O pacha do Egipto acompanhado pelo 
nsulo Enaúcez partúnide Alexandria para 
ariz e Londres no dia 9 de Setombro a 
ordo d'um- vapor de guerra, que so des- 
ina o, Márselha. 

á frio St 


4 10AGaceta. de Madrid publica o seguinte 
spaeho. telegraphico : 

+4, PARIS 16 de Setembro ás 6 horas 
“ & 20 minutos da tarde. 
= Nada; do novo tem ocorrido em Se- 
astopol depois de o terem evacundo. os 

ssos. — Julga-se que por agora não serão 

liçados (28 fortes do Norte. 

A RELA STS S 5 EA 


52 07 PARZ, 14 de Setembro. . 
O Moniteur 'de hoje publica a descri- 
ão dg Te-Deum em Notre Dame, EA 
O imperador foi recebido no. portico 
Cathedral pelo arcebispo e clero de Pa- 
O arcebispo: fallou deste modo. a Sua 


n 


- « Subam a Deos os nossos solemnes 
adecinentos; pelo; brilhante suceesso com 
e “Elle coroou. nossas armas, 
« Tanto heroismo. receberá sempre 
recompensa, O grande objecto que 
Osegue Y. Magestade, de concerto com: 
Ssos allindos, com tanta firmeza e sabe- 
Tia, não pode deixar de ser attingido ; 
cluar-se-ha, mma: paz gloriosa e duras | 
Ura,,y 

0 imperador respondeu : 

x “aqui, Monsenhor, agradecer 
(Go 0 “tritimpho que elle deu és nossas 

+ Porque estou convencido de que 

EA Protecção da Providencia pouco 


= 


vale o genio dos generaes e a coragem dos 
soldados, » 


Pelissier esta tarde, mas diz 
contem noticias de importancia , referindo 
só alguns detalhes EB” comindo sabido 
que 0 imperador tem recebido directamente 
alguns despachos que não são communi- 
tados a ninguem. Hontem dizia-se que 
estava iminente uma grande batalha ; diz- 
se hoje porem que o Marechal Vaillant é 
de opiniao que vs Russos não darão bata- 
lha, que não poderão sustentar sua posi- 
Cão, mas serão forçados a evacuar a Crimea 
dentro de pouco. 

O General Bosquet foi ferido no dia 


se que não 


to animava as tropas com seu exenplo. 
Morreram quatro generaes francezes, Saint- 


ultimo chofe do 1.º corpo, Os generacs 
feridos são alem do general Busquet, os 
genuraes Mellimet, da Guarda Linperial, 
La Motterouge, Couston, Bisson, Trocha e 
Pondeves. O ultimo morreu das feridas. 


se dizia. 

Ao Te-Deum ide hontem estavam pre- 
sentes os ministros da Austria e Pri á 
mas, eram ausentes 0s da Belgica, Suecia, 
Dinamarca, Baviera e Wurtumbérg. 

A noite iluminou-se Paris do modo 
mais geral quo so tem vistoha muitos an- 
nos. De todos os edificios cuftr architectu- 
ea brilhava com extensas linhas de luz, o 
Hotel de Villo estava o mais resplandecente 
tom os nomes de Alma, Inkermann, Ba- 
laklava e Tohernais iluminados a ga 
um grande transparente no! centro, rep 
tandora queda de Sebastopol. A emb 
ingleza estava iluminada com gosto estando 
as letras Ne V marcadas a gaz debaixo 
duma coroa imperial e real. As embai- 
xadas d'Austrine Prossia tambem se illumi- 
naram. Nolou-sesque os bairros mais po- 
bres «de Paris estavam mais brilhantes que 
os aristocraticos. 


PARIZ 15 de Setembro ás G 
da tarde. 

(Do corresponilente do Times). 

Não sui que hoje hajam notícias de 
importancia de Sebastopol, agora quartel 
general dos exereitos aliados. Parece que 
a opinião do marechal Vaillant é Juslifica- 
da pela d'outros militaros, que dizem que 
OS russos nãoquererão arristar uma batalha, 
tendo contra si tantas probabilidades, e a- 
chando-se o seu exercito cançado e exhaus- 
to de forças, como todas as noticias o re- 
presentam, Blles tem horror de serem 
obrigados 'a depôr as armas e de serem 
feitos prisioneiros, e por isso é mui pro- 
vavel que não percam tempo d'evacuar a 
Crimea, sem tentar outra vez a sorte da 
guerra. B'fóra de duvida que o marechal 
Pelissier não. dará o menor descanso ao 
inimigo derrotado, c torna-se a dizer que 
foram mandados reforços para Eupatovin a 
fim de lhe cortar a retirada por Perekop. 

O « Memorial » de St. Etienne diz que 
m'aquella cidade se recebeu ordem de à- 
promptar 20,000 espingardas para o exer- 
cito inglez. assim como tambem que alli 
chegara ordem para grande numero de ca 
rabinos para o exercito tnrco. 

O vapor sardo « Conte di Cavour » 
partiu de Marselha no dia 13 para o Ori- 
ente, levando à bordo 300: trabalhadores 
militares, 30 soldados, e 12 cavallos. O 
vapor « Orgulho do Mar » partiu no mes- 
mo dia com 415 homens do mesmo cor- 
po a bordo. 

O duque de Montpensier respondeu á 
communicação que lhe fôra dirigida pelo 
governo espanhol a respeito da sua vi- 
sita ao conde de Chambord. Já vos dei 
as particularidades, que estavam ligadas 
com aquella visita e os argumentos em- 
pregados pelo ministro hespanhol em Vien- 
na para dissuadir sua alteza real de dar 
um passo, que em outras circumstancias 
poderia passar desappercebido, mas que na 
actualidade é considerado em Hespanha co- 
mo importante, Parece que o Duque de 
Montpensier nega que M. Ayllon: (ministro 
hespanhol em Vienna) Ihe fizesse observa- 
ções da especie que já vos referi, ou li- 
vesse jamais dito que o objecto da sua vi- 
sila era político o para interesse da fami- 
lia Bourbon. Efectivamente, neste ponto 
a sua'carta está em manifesta contradieção 
com os despachos do ministro. “Sendo as- 
"sim, perguntar-se-ha, quem: falla verdade? 
No character pessoal e official do M. de 


Lalorre Ayllon;, ou em sous antecedentes 


Recebeu-se um despacho do Marechal. 


8 por um fragmento de bomba, em quan- | 


Pol, Breton, Marolles e Rivet, sendo este | 


O genvral de Failly não é dos feridos como | 


O COMMERCIO 


ha nada que nos leve a suppôr que 
elle inventára “ama: historia para ganhar o 
favor do seu governo, ou para fazer uma 
superílna ostentação de zêlo official. À 
mentira seria bem depressa descoberta, Já 
não é novato na diplomacia, e tão pouco 
é novo nos annos ou na vida politica, e 
a sua missão a Vienna não é o primeiro 
cargo importante em que tem. sido empre- 
gado. Não pode ser suspeito de hostili- 
dade para com o duque de Montpensier 
ou sun familia; tem-se sempre notado pela 
mederação de suas opiniões e da sua con- 
ducto, e pelo partido liberal mais adian- 
tado; é até olhado como um ardente rea- 
lista. Elle não podia ter objecto algun, 
pessoalmente ou de qualquer outro modo, 
em dar uma noticia falsa de sua conver- 
sação com o duque de Montempsier, e das 
observações oferecidas por S. Alteza .real 
às suas admoestações; e um homem como 


| elle, dintelhgencia e juizo, dificilmente 


so poderia “ter enganado no relatorio do 
que se passou. As particularidades do que 
teve lugar entre o duque e o conde de 
Chambord relativamente aos interesses da 
dynastia: Bourbon e da duqueza de Mont- 
Pensivr não transpiram, porém não é para 
surprehender que o governo hespanhol Lo- 
masse conhecimento de uma entrevista aber- 
tanente sobre tal objecto , quando consi- 
deramos os serviços recentemente feitos pe- 
lo Soberano de ança ao Phrono da rai- 
nha Isabel A carta dirigida pelo gover- 
no hespanhol ao. duque sobre a inconve- 
niencia do passo que elle dera e segundo 
é descripto pelo ministro, é justamente 
severa, e clle respondeu negando a exacti- 
dão do relatorio de Ayllon. Diz-se que 
ello agora espera a permissão do governo 
para voltar pára Hespanha. 

Os tres por cento ficam hoje a G6 
fr, 90.6. Os quatro e meio por cento a 
91 dr, e 
O Moniteur de 16 publica a seguin- 
m correspondencia do Baden em data de 


« O eleito produzido em Baden pela 
notícia da tomada de Sebastopol” foi im- 
menso, e o mais completo par isso que 
os partidarios da Russia tinham começado 
bor negar a queda de Malakoff. Toda aquel- 
la numerosa sociedade, brilhante e cos- 
mopolita foi presa d'uma emoção e cnrio- 
sidade, que as duvidas, grosseiramente ma- 
nifestadas no dia antecedente, somente ser- 
viram d'uugmentar ainda mais. Os despa- 
chos telegraphicos, que abundam nos ul- 
timos tres dias fallam bem alto da gran- 
deza do desastre, que soffreu o exercito 
russo e do heroismo das tropas alliadas 
para que possa existir ainda a mais peque- 
na inevedulidade. 

« Posso imandar-vos, como tendo um 
certo grau d'uulhenticidado, o seguinte ex- 
tracto d'uma correspondencia. russa relan- 
va á batalha do Tebernaia ; 

« Mortos no combate de 16 d'Agosto. 

«O comuimandante do 3.º corpo d'ex- 
ercito, general de cavalaria Read. 

« U general Werwsky, que trouxe do 
S. Petersburgo a ordem para tomar a of- 
fensiva, e que assistiu á ção como vo- 
luntario, sem commanda. 

«O general de brigada Bellegarde. 

«O general Weimnrn, chefe do esta- 
do maivr do 3.º corpo d'exercito, general 
joven, muito estimado o cuja perda é pro- 
tundamente lamentada. 

« Alem disto, cinço generaes feridos 
e muitos olliciaes superiores e subalternos 
Mortos no campo de batalha. 

«A perda total dos russos deve ter 
sido de perto de 7,000 homens. » 


ITALIA. 

Lê-se no Piemonte de 11 do corrente 
que o governo napolitano dera a mais hu- 
milde desculpa pela sua conducta para 
com Mr. Fagan. om 

A mesma folha diz que o negocio da 
legação sarda na Toscana ainda não fora 
arranjado, não obstante as urgentes nolas 
dos embaixadores francez e inglez, 


> —meme 


PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 22 de Setembro. 


SETUBAL. — Briguo Monteiro 1.º — 
com -398 mois do sal, a José de Sousa 
Monteiro e Silva. 


AVEIRO. — Lancha Senhora da Ago- 
nia, lastro, ao capitão. 


———=— 


VINHO a de E 
Fxportado desde o 1.º de 

Janeiro até31 de Agosto 20,935 9 4 
Dito de 1 a 21 de Setembro 1:998 

Dito em 22 do corrente 

Para Inglaterra. ' 


— —T—— 
LONDRES 15 DE SETEMBRO. 
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Cambio sobre o Porto. q 
5385347 
a 


« « Lisboa. 


PARTE MARITIVA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 16 DE SETEMBRO, 


ENTRADAS. 

PORTSMOUTH, 7 dias. — Nau ingleza Nep- 
tune. 

IDEM, 7 dias. — Vapor de guerra. inglez 
Rosamond. 

GIBRALTAR, 42 horas, e do Cadiz, em 
26. — vapor inglez Madrid (em qualidade 
de paquete), fazendas, e 70 passagei- 
ros, 

MAR DE CADIZ, 14 dias. — Cabiquo San- 
ta Rita, c. A. José, peixe salgado. 

SETUBAL, 2 dias. — Barco Veloz do Sado, 
c. Silva, cereaes. 

V. N. DE MILFONTES, 4 
Gigante, c. Roza, casca. 

VIERA, 2 dias. — Cahique do arsenal Res- 
tauração, c. Nunes, madeira. - 

SAHIDAS. 4 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Tagus, c. 
Wade, azeito e vinho. 

ELSENEUR — Lugre sueco Orion, c, Ze- 
chow, sal, 

GIBRALTAR E CONSTANTINOPLA, —— Vapor 
inglez Sultana, c. Edwards, em lastro. 

BARCELONA. — Patacho iuglez Hannak Ja- 
ne, ec. Orr, carvão. 1 

SETUBAL. — Escuna dinamarqueza Julia-o 
“Sophia, c Soremen, em lastro, 

IDEM. -- Patacho inglez; Elizabeth, c. Cox, 
em, lastro. 


dias — Barco 


IDEM 17. 
ENTRADAS. 

MALAGA, 60 horas — Vapor inglez Vasco 
da Gama, c. Taylor, varios generos, 
LIVERPOOL, 4 dias 18 horas. — Vapor 

inglez Minho, c. Goulding. fazendas. 

PORTSMOUTH, 7 dias. =— Nau ingleza St. 
George, c. Eyres. , 

IDEM , 7 dias — Fragata à vapor inglesa 
Malacea , e. Fardular, 

PORTO, 2 dias. = Barca Duque de Bragan- 
ca, e. Moreira, madeira, fazendas e yp- 
silhame. 

OLHÃO, 6 dias. — Cabiquo' Sacramento e 
Almas, e. Cri igo. 

V. N. DE MIMF , 5 dias. — Bateira 
Santos e Oliveira, c. Rodrigues, casca. 

SAHIDAS, 

LONDRES. — Escuna ingléza Wiliam, e. 
Steples , fazendas, 

SETUBAL. — Buteira Tentadora, c. Lira, ya- 

* silhame. 

VIANNA, — Rasca: Maria Izabel, c. Gomes, 
encommendas. 

Vapor do guerra" inglez Rosamond. 
IDEM 18. 
ENTRADAS 

MARANHÃO, 47 dias. — Brigue Urbana, e, 
Santos, algodão, couros e mais gene- 
ros, 

TERRA NOVA, 20 dias. — Brigue inglez Bel- 
la, e Scott, bacalhau, 

BANCO DA TERRA NOVA, 18 dias. — Pa- 
tacho Boa Fortuna, c. Silva, bacalhau. 

WESTERWICH, 23 dias. — Barca sueca Au- 
gusta, e. Tankgreen, ferro e madeira. 
Destina-se para o Rio de Janeiro, e vem 
a este porto fazer aguada. 

ILHA TERCBIRA, 7 dias: = Brigue-escuna 

«Úios, co Oliveira ; trigo. 

MAR DE CADIZ; 8 dias. = Lahique Santo 
Antonio e Almas, c. Luiz, ' peixe sal- 
gado. 

IDEM. — 8 dias, — Cabjque Santa Izabel, 
c. Cruz, peixe salgado. á 

MAR DE LARACHE, 8 dias. -— Cahique So- 
nhora da Boa Viagem , c, Martins, pei- 
xe salgado. Hs 

OLHÃO, 8' dias. — Cahique. Sacramento e 


Conceição, c, Santos, peixe salgado. 


| 
| 


k 


j O COMMERCIO. 


- SAIDAS. 
PORTO. — Hinte Resolvido. c. 
sal. “ ; 
OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e Almas, 
e. José , em lastro; (a 4 
SINES. — Iliate Flôr do Porto d'ElRei, c. 

Santos, cortiça. : 

Y. N. DE PORTIMÃO. — Cobique Nazareth 
Sant'Anna, c. Oliveira, cortiça | € mas 
deira. 4 

mm 
VIANNA DO CASTELLO. 
em 1h e 20 de Setembro, 

ENTRADAS, 

PORTO. — Batel Senhora fd'Ajuda, com 
aprestes para embarcações 

SETUBAL. — Hiate Paquete, com sal, ar- 
roz, e tremoço. 

AVEIRO, — Cahique; 8. José Venturozo , 
solo * 

FIGUEIRA. — Hiate 8, Joho Baptista com 
pedra de cal. 

SETUBAL, — Hiate Dourado, sal arroz, e 
vinhos 

AVEIRO. — Hiate S. Pedro, com sal. 

SANIDAS: 

AVEIRO. — Cabique S. Josê Venturoso , 
lastro. 

AVEIRO. — Hiate Esperança, lastro, 
—— ese 
PORTO 22 DE SETEMBRO, 
ENTADAS. 

AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, €, 
Nunes, 2 dias, sal, no ce. 

AVEIRO. — Cabique Nova Adelaido , c. 
Batalha, 2 dias, sal, ao 

AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, cu 
Mattos, 2 dias, sal, ao € 

AVEIRO, — Rasca Encantadora, e. Costa, 
2 dins, sal, ao c. 

AVEIRO, — Rasca Conceição Feliz, e. Val- 
verde, 2 dias, sal, no €, 

Neste dia não sahio embarcação al- 
guma, 


Rocha ' 


IDEM 28. 
ENTRADAS. 
AVEIRO. — inte Cruz 3.º. Magalhans, 
3 dias, sal, a Antonio Pereira da Cruz. 
AVEIRO, — Minto Ilhavo 1.º,c. Picado, 
3 dias, sal, no c, 

AVEIRO. — Misto S. Sebastião, é. Silva, 
3 dias, sal, ao c. 

LISBOA, — Vapor D. Pudro 5.º, o. Dias, 
4 dia, passageiros, o encommendas', a 

Sociedade Amizade, 

SANIDAS 

. — Palacho Alerta, e. 


MAVRE DE GR 
Rodrigues, trigo 

HAMBURGO, — | 
jo, vinho e corti 

MEMEL — T 
nho, e cor 

MEMEL POR SETUBAL. — Brigue Sophia, 
c. Lima, lastro, 

PARÁ Barca Paraense, c 
passageiros. 


no Cruz 1.º 0. Arau- 


acho Thomaz c Reis, vi- 


a. 


IDEM 24. 4 
ÀS 12 MORAS DA MANHÃ. 
Nada se avista forra da barra. 
(Vento L e o mar bom.) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 


HYNNO DE S. M. EL-REI D. P 
DRO YV, composto par 
mação por M. Innocer 


Flauta 160 — Bandas 800. 


Vende-se em casa de Cruz Cou- 
14 


tinho, rua dos Caldeireiros n.º 
015. 


Rocha, sal, e 


a sua: acela- 
io dos Santos. 
— Para canto 320 — Pianno 240 — 


ANUNCIOS, 


R. THEATRO DE S. JOAO. 


EMPRESA PORTUGUEZA. 
Terça feira 25 de Setembro. 


Representar-se-ha o novo drama 
em 5 actose 1 prologo, traduzido pelo 
snr. Custodio José Vieira, que se in- 


titula 
MARIANNA A VIVANDEIRA. 
Terminará o espectaculo com a nova 
farça em 1 acto 
UM PASSEIO A LEÇA. 
Principiará ás 8 e meia. 


tembro “pelo meió dia, na rua 
Bomfim, casa n.º. 157 159, a re 
querimento «do Curador, Fiscal Proviz 
sorio da Massa Fallida de José “Car- 
doso-da Silva, 'se hão-de arrematar 
varias peças de fazendas! dalgodão , 
moveis, theares dé fabrica, e mais 
utensilios. [818]. 


ERMELINDA Amalia Machado Pe- 
«eira agradece a todos os pi 
snes. que honraram com a sua pre- 
sença os responsos de sepultura de 
seu presado marido, o snr. Antonio 
Joaquim Pereira, que tiveram lugar 
na noite-de 23 de Agosto, na Igreja 


O dia-28 do corrente mez dé Se- | 


AVISO! S Ereidog 
“ Felix Pereira Barbosa! 
Braga, rua das Flores n.º 
51e32, tem lonas estran- 
seiras e nacionaes, meias 
lonas-brinzoins, € brins, 
tudo de superior” quali- 
dade, que vende por pre- 
cos commodos. (991) 


A rua de Santo Antonio 

n.º 187 allugam-se car- 

roções por preços commo- 
prhró: 


dos. 


Parochial de S. Nicolau. [819] 
7 COMPANHIA EQUIDADE. 


O dia 9 do proximo mez d'Outu- 

bro, pelo meio dia, tem de ser 
arrematadas no. Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por falecimento 
dos snrs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito, Santo, e 
João Ferreira da Silva Oliveira. 

Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 


Atfloy “Webber & Cramp mudaram o 
Eserptorio para a rua da Reboleira 
n.º 60. [808] 


Rt -SE de uma Criala que seja 
nova, desembaraçada, e de bom ge 
não. para tractar de uma Snr.º doente ; 
quem estiver nestas circunstancias e 
poder dar boas informações pode di- 
rigie-so á Batalha n.º,7 — por a mas 
nhã das 10 até as 11 e de tarde das 
Gattó ás 7, nd] 


ENDE-SE o Patacho Especulador e 
todos os seus: pertences, ancorado 
de fronte do Barracão , quem o per- 
tender dirija-se ao consiguatario Mar- 


celino da Costa Mendes ou ao capi- 
[800] 


tão a bordo, 


qualidades e G 
na rua dos Ingleze 


RECI “duma criada séria que 

esteja habilitada para o serviço 
domestico d'uma cuza que compreben- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, 
ensinar uma menina, devendo por 1 
iras mais habilitações prece 
* julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se à Calçada dos: Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu mome e mo- 
rada para ser procurada. 805) 


as superio) 
nº12º * [694] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e 80, tem para vender uma porção de 


lho por pr 
arcos de ferro para pipas etc. 
[728] 


folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a reta- 
issim como 


[CTORINO dos Santos Pereira Mou- 


rão Agente de Commercio, (prin 
cipalmente em transacções de letras 
de Cambio,) tem o seu Escriptorio na 
rua de S. Francisco'n.º 6. 749 


O dia 25 do corrente pelas LL ho- 
ras: da manha, hade-se vender na 
rua:Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
co da Nova Barca = LISBOA, por con- 
| ta de quem pertencer. 745] 


SBORN & Spencer, na reboleira n.º 
| 57º 58 tem para vender BISCOU- 
TO. FINO AMERICANO recentemente 
chegado. , (731) 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ba 
ara vender relógios, laboleiros 
caxas, lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 

O dia 29 do corrente mez de Se- 
N tembro pelo meio'dia nasvcazas da 
rua Direita de Villa Nova de Gaia n.º 
Lad, a requerimento do Curador 
Fiscal Provisório da, Massa Fallida do, 
Commerciante José Pinto Roza tem de 
haver arrematação duma: porção de 
generos, fazendas e objéctos proprios 
de mercearia: quem quizer ver a re- 
lação e louvação acha-se, patente. no 
Cartório do Tribunal do Commercio, 
Escrivão Silva Lessa. [815] 


ENDE-SE a bem conhecida e veleira 
V Barca Portugueza = OLIVEIRA = 
po Jote de vinte mil arrobas, forrada 
| de cobre, cintada de madeira do Bra- 
zil, doptima construcção, e promta a 
'mavegar ; este Navio é certamente: um 
dos melhores d'esta praça, como se 
póde ver e examinar: quem pretender 
póde dirigir-se ao Snr. Antonio José 
d'Amorim, em Massarelos, ou à Praça 
de Santa Thereza n.º 50. [813] 


|] 


A Quinta da Batalha-na Preguezia 
Concelho de S. Thirso.sita na esquerda 


do rio Ave, defronte da Dad 8 
meira, tendo 2 Cazas, divers Ha 
ramadas e arvores de vinho. — Serão 
igualmente arrematados todos os obje- 
clos do serviço de lavoura, móveis, lou- 
cas e mais pertences existentes na Qinta 
da Palmeira cuja descripção e louya- 
ção serão presentes no acto, d'arremata- 
cão. t «0n[809] 


LLUGAM-SE dous, Escriptórios no 
andar, nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os: es- 
clarecimentos. o [670] 


pm a renan cr  r 
ANNUNCIOS MARITIMOS, + 


Para a Bahia” o 

Patacho: portuguez. PRINGEZA;, 
cupitão Josó, Maria Fennandos 
Silva,,; vai sabir com muita bre- 
vidade por ter a maior parte do seu car- 
vegamento prompto, para carga e passagei- 
ros Iracla-se com Castros & E, rua do 
Cedofeita n.º.55, ou com o referido ca- 
pilão. E t (726) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA, acha-se pron- 
ta do seu carregamento, e por 
isso roga-se/ nos snrs. carregas 
dores queiram mandar os conhecimentos ao 
escriptorio do caixa,-em Cima do Muro da 
aula n.º 245, beim como os snrs/ passagei- 


ARREMATAÇÃO 
DA IMPORTANTE QUINTA: DA 
PALMEIRA. 
Na 20 d'Outubro do 
corrente anno pelas 11 
horas da manhã na Caza da 
o Commercial tem de proce- 
do dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 


UEM quizer allugar a loja n.º 127 
a 129, em Cima do Muro, falle na 
Reboleira n.º 53. [782] 


execução do determinado na reunião 
de Credores da massa do fallecido Con- 
selheiro Francisco Joaquim Maya, 

A Quinta da Palmeira Esita na fte- 


Dm uma Armação. de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 
ERVEJA Branca Ingleza Velha ven- 
de-se em Bellomonte n.º 59, — 
Esta Cerveja é velha de dous annos; 
e é muito boa para as pessoas que 
não podem tomar bebidas fortes. 


52. 


[812 


4 


guezia do mesmo titulo, Concelho. de 
Santo Thirso. Esta propriedade toda 


lavradios, agoas de rega, e de Dica, du- 
as grandes matas de Castunheiros, Pi- 


arvoredo de vinho e fructa, grande 
abundancia. 


murada & banhada pela margem direi- 
ta do rio Ave na extensão d'uma mi-' 
lhay e compoem-se de muitos terrenos” 


queirão legalisur as suas passngens, 6 
apresentarem os stus' passaportes. 
| 0! [720] 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca — SILENCIO — capitão 
E» Duarte Lopes: da Silyay av sair 
com Drevidadeso po vel 
Para passageiros tracta-se com o enxe 
na coa Almada n.º 387, ou-com'jo dito 
capítio. (ad q a ) 
Precisa-se “d'um “snr, facultativo! pára 
o mesmo navib, " À qa 
Para V. N. de Portimão. 
A rasca portagueza ANNUNCIA 
CÃO, mestre Simplício Franco 
4 Gomes, quem na mesma qui 
zer carregar dirija-se ao des- 
pachante Marcelino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89, co f801 
GEE: = à EE 
Para o Rio Grande do Sul. 
O prigue? brazileiro S. JOSE, 
venpilão lodo Pereira: Marques. 
sabe com brevidade- por ter par- 
, B te do carregamento promplo; 
quem no mesmo quizer «carregar ou hir 
de passugem  dirija-so aos caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º na praia de Mim= 
gaia n.º 33. ' = [587] 
Para Santos. 
SANIRÁ com brevidade o nov 
é» Brigue — CRUZ/5.9, — forrado 
de cobre. Quem quizer carte 
gar, ou ar de passagem dirija-se a Anlos 
nio Joaquim de Andrade. Villares na Ros, 
Formoza n.º 64.0 dll, ERRA 
Precisa-se dum sor. Cirurgião paro 
mesmo navio, e para isso tracta-se com O 
dono Antonio Pereira: da Cruz. no cnes dt 
Ribeira n.º 16. : (778) 


ec rear eee 
nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito Editor Lesponsavel, Bo Jake “MURTA. 


de malto & & boas aze- | ORTO : TYPOGRAPIIA DO COMMERCIO 


